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Afio dé 1871. Numero 38 Miércoles to de Noviembre 
DE LA PROVliNGlA DE LEON. 
Se. s u s c r i b e á este p m ó i l i c u eñ In Rednoc iun , oasn de JOSÉ Giis / .ALtí l i t u o s u o . — c a l l e Je L » Hla len 'a , n . " 7 . — » 50 reales semestre y 3 0 e l t r i m e s t r e 
pn^&dos i i u t i c i p n d o s . Los i m u n c i o s se ¡nse r l a ran á me i l i u real l i nea p a r a los susc r i to res y u n real l i n e a pa ra los q u e no lo s e a n . 
t.urgo que los Sres Aloaldcs y S e c r e t n r m reciban los mimeros del Bo te t in 
q«e coi r a p o t u l m a l d i t l r i l o ilispoiMrán que te /¡ je un ejemidar en el s i l ¡o de 
a u t u u b r r , donde permaueerrá lu ist i i e l recibo del IIÚIIITO s i i ju ien le . 
Los Secretar ios c u i d a n i n de conserenr los Bolet ines coleccionados o r d e n a -
damente p a r a su eneu jdernac ion que deberá ver i f i carse cada año. 
P A R T E W 1 C I A L . 
G Ó B K J R N O 1)15 P R O V I M C I A . 
ORDEN PUBLICO. 
Ci rcu la r .—Ní i r . í l ' i l i . 
R n l:i n o c h e d e l 1 1 y 1 3 de 
N o v i e m b r e f u e r o n r o b n d n s e » l a 
IV'i ' i. i de l l i i n s i l l i i M i t y o r . u n a v a -
c u y dos y e g u a s , c u y a s s e ü a s 
¡i c o ü t i u i i i i o i o n se e x p r e s a n ; e i i -
\ c a r g o p u e s ú los S r e s . ' A l c a l d e s 
i le e s t a p r o v i n c i a , ü i i a r d i a c i v i l 
v d e m á s d e p e n d i e n t e s d e m i a u -
t o r i d a d , p r o c u r e n p o r c u a n t o s 
m e d i o s s u c e l o l es s u b i e r a la b u s -
c a de las m i s m a s , y d e t e n c i ó n d e 
l as p e r s o n a s e a c u y o , p o d e r so 
h a l l e n , p o n i e n d o u n o s y o t r a s , 
de s e r h a b i d a s . A m i d i s p o s i c i ó n . 
L e ó n 14 de N o v i e m b r e de 1 8 7 1 . 
— i i l G o b e r n a d o r , J u l i á n ü a r c i a 
¡ U v a s . 
SBSAS OK Í.1S CABILLEBUS. 
U n a v a c a , a l z a d a r e g u l a r , c o -
l o r d e l p e l o a b l a n c a d o , y e l a s t a 
b l a n c a y b i e n f i g u r a d a , c o n u n a 
r a y a h e c h a á n a v a j a e n e l a n c a 
d e r e c h a . 
U n a y e g u a n e g r a , e d a d de 9 
á 10 a ñ o s , a l z a d a 0 c u a r t a s y 
m e d i a poco m í i s ó m o n o s , p e l o 
n e g r o , u n a e s t r e l l a b l a n c a e n l a 
f r e n t e , l a c l i n c o r t a d a v r e c o r t a -
d a , r o z a d a e n l a a b u j a s d e l a p a - ' 
r e j o . 
O t r a y e g u a n e g r a , c e r r a d a , 
a l z a d a 0 c u a r t a s y 2 d e d o s , c o n 
r a y a b l a n c a de l a f r e n t e a l o o i c o 
y . p e l o n e g r o lo r e s t a n t e , u n a 
m a n c h a b l a n c a e n e l v a c í o i z -
q u i e r d o c o m o e l a n c h o de u n a 
m o n e d a d o v e i n t e r e a l e s d e 
p l a t a . 
Pl l lM TIMESTO HE 1871 A 72. 
HKIIACION ( ¡ue s e g u í ) l o s d a t o s f a c l l i i u i l o s á e s t e G o b i e r n o - d e p r o v i n c i a , p o r l a S n n e f i o r i d a d , d e m u e s t r a e l v a l o r d e l as o b r a s e j e c u t a d a s 
e n d i c h o t r i m e s t r e p o r las C o i i i p n ñ i n s c o i i O e s i i i n a r l i s d e l a s l i u e a s - l é r r e a s d u G n ' i c i a y A s t u r i a s , y l a s c a n t i d a d e s i i M n d a d a s e n t r e g a r 
¡ i -h i s m i s m a s e n c o n c e p t o d e a u l i . ' d p o r e i i i l e g i ' a h l c , p o r s u b v e n c i ó n o r d i n a r i a y p o r a d i c i o n a l e n o h l i i j . i c i o n e s d e l E - i l a d o p o r F e r -
I M - c a r r i l e s , s e ^ u n l o d i s p u e s t o o n ¡a L e y l i e a u x i l i o s u d i c h a s C o m p a ñ í a s , f e c h a 1 8 d e O c t u b r e d e 1 8 0 9 , c u y o s d a t o s se p u b l i c a n e n 
c n i i i p U m t t í i i l o a l a r l . 7 . " d e l a p r o p i a L e y . 
C C H i P A R l A S C O N C E S I O R A R I A S -
Sivcian fli; I;i linpii 
en qm' se han i'jucnlaa.j i¡is obras Mesi's 
CANTIDADES MANDADAS HNTUEOAIt. 
Vil lar ÍEIICIIIIÜI'IIIIHM- l ía ül 





a n l i a a i i a . 




Petéis. Cdn ls . 
i L i ' o n A 
})•: Ja l inea do fa lenc ia á P o n f e i ' K i ' l a . <ldem. 
I l i i e m , 
l ' o n f e r r a d a . 
1)Ú P a l o n c i a i ' t l ' o n l ' e r r a d a . 
D e I ' o n f o r r a d . i á l a C o r u ñ a . . 
D e t . e o t i á G i j o n . . 
P a l e n e i a á I . eon . 
. . . . ' . l u l i o . . . 
. . . . ) A g o s t o . . 
. . . I S e t i e m b r e . 
T o t a l e n e l i r i m e s l r o . . 
D e s d e e l 18 d e 
O c t u b r e 1 8 i i 9 
.-i fin de A g o 
l o d e l c o r r i e n -
te a ü o . . 
P o n f e r r a d a á S . M a r t i n d e - Q u t r o g a . J u l i o , . . . , 
I d e m A g o s t o . . 
( I d e m •„ S e t i e m b r e -
T o t a l e n e l (rimesire-, 
í J u I i b - . 
»• ¡ A g o s t o . .. . 
' . ' S e t i e m b r e . 
Tolai en e l trimcslrc 
3 1 , 0 1 9 7 4 
5 8 4 . ( ¡42 3 5 
3 7 . 0 U 8 3 9 
¡ 2 1 . 5 5 3 2 9 
2 0 . 7 1 7 (52 
n . C w ü 8C 1 2 . 3 0 8 2 5 
« 5 4 . 2 3 0 4 8 3 5 9 . 8 2 6 7 7 
4 4 5 . C 9 7 8 : 2 4 5 . 1 3 3 8 2 
1 1 7 . 8 7 3 0 6 6 4 . 8 3 0 18 
2 1 2 . 9 9 2 » 1 1 7 . 1 4 5 0 0 
1 8 4 . 4 1 2 0 2 
5 1 5 . 2 7 7 0 8 
6 1 3 . 0 1 7 8 1 
9 9 5 . 4 9 4 4 7 
5 0 3 . 1 4 7 8 8 
1 0 1 . 4 2 0 « 1 
2 8 3 . 4 0 2 3 9 
3 3 7 . 1 5 9 7 9 
5 4 7 . 5 2 1 9 6 
2 7 6 . 7 3 1 3 3 
2 . 1 1 1 . 0 6 0 1 6 1 1 G 1 . 4 1 3 8 7 8 3 . 8 1 9 0 1 
1 2 . 9 1 1 09-
1 3 . 0 6 5 5 5 
3 8 . 2 8 4 8 9 
4 1 . 4 0 1 2 6 
8 5 . 9 2 0 2 4 
6 4 . 1 2 2 2 0 
1 9 1 . 5 0 9 7 0 
1 8 3 . 5 2 2 1 5 
3 7 7 . 0 1 9 5 7 
2 2 2 . 6 4 7 3 1 
7 . 6 5 1 8 0 
1 5 . 8 5 7 9 5 
1 1 . 8 3 3 9 5 
3 5 . 3 4 : ' ' ( y 
2 3 . 2 5 1 5 9 
4 7 . 8 3 5 2 2 
2 8 . 2 0 4 » 
9 0 . 2 9 0 8 1 : 
L e ó n 3 1 de O c t u b r e de 1 8 7 1 . — J u l i m G a r c i u fliiias.. 
DIPUf ACIOH PROVINCIAL DE LEON. 
— i -
COMISIÓN PERMANENTE. 
E x t r a c t o d e l a s e s i ó n c e l e b r a d a 
e l d i a 3 d e N o v i e m b r e d e 1 8 7 1 . 
rnesiDEticiA DEL SR. OUBEKNADUR. 
Abierta la sesión á las once de la 
mañanq enn asis lenci i de los señorua 
Mura Varona. Feroantlez B lanco, Cr ia 
i lo l ' u rn t r , B;ilbuena ( D Salva i lnr ) , Pe-
re?; FernanilFZ, Mi'i iendez Cisoi ín is . C.i-
sailn Mi l la , (Jonzaluz i l i ' l Palaiíio, D i i i . 
Mo ran . A i r l i i l i i . V i l l apa ' l i i ' nw , IVi lbuu-
na, (D . Malqnia i l ra) . Suarcz, HÍIIIIIRO, 
Cubero, Nnñiiz Palomar, Fernan i lM H -r-
re ro . Uira Ñovoa, Mar l i ucz , Alunao Vá-
l le lo. A l i nnza ra , Caslañeila y CIMIHIIU, 
Balbueiiu ( I ) . Alejandro) y ( jarc ia Cure 
ceilo.- se leveron por el l ) i | iu lado Sccre-
la r io Sr. I Í idals'>, e l ü . orelo iln convu-
caloría y e l a r t 32 de la vigenlu Ley (no-
v i i io íd l , i leclarando eu su cimseonei ida 
el Sr. Gol iernai lor abiertas las sesiones 
A nombre del l iob ierno d e S . M 
Aclo seguido, y en cuin| i l iu i iento á 
lo dispiU'tilo en e l a r l . 67 d» ia Luy c i -
tnda. se leyó por el secretario He la Oí-
|Hilacion la memoria de los asnolos do 
I|UÍ deben ocuparse los Sres. Diputados 
en las presentes sesiones, y «I estado 
<ie ios negocios, cuentas, y recaudación 
prov inc ia l . 
E l S r . Prosidenlc dispuso la lectura 
del a r l . ¡ i l ! ile la Ley oi'í iaidcu y con tal 
mot ivo escitó a los Sres. Dipula. ins para 
que designasen el núnVTO de sesiones 
que se debían v r r i l i oar en el présenle 
período semrst ra ! , uuni tes lamlo les I|UB 
eu el anterior se acordaron doce. 
l ' i d i ó la palabra el S r . Varona, quien 
manifestó, que creio muy reducido el 
número de doce sesiones, po ique d é l a 
lectura de la memoria se desprendía que 
la Diputación tenia que ocuparse en 
asnil los de ¡irave impin ianc in y trasceu 
dencia. como eran Indns los relal ivos á 
obras provinciales, d iv is ión mun ic ipa l 
y Beneficencia, y en tal oomeplo ITII de 
necesidad u i l k l i o iná» l ien ipode l que so 
indicaba, si las resnlueiours i|ue se 
adopten se quiere revestir las de a l^un 
prest igio: repula pues uecesaiias t re iu 
ta sesiones 
E l S r , Arr ió la contestó que so juz -
¡¡aba el mas inronipetenle de todos para 
«buri lar los mnv.llos asuntus qu i ! se. so-
inelen por la ComiMio:) al acuerdo de los 
Síes. Dipulaoi is . pero una Vez que IN 
potustativo en la Diputac ión el p ro io^ar 
sus sesiones, con aqnk-sccucia del señor 
Gobernador, no veia inconveniente en 
que desde lu i^o se l i jen doce sesiones, 
pni l ieodu después, si lus ¡istmios lo re ' 
qu ie ren , proni j ía ise asías poi mus ó 
menos t iempo, p i 'o s iempre dcsignáu-
ilose un ni i inern lijo. 
E l Sr Valíejo convino con el señor 
Ar r ió la en que la D ipo lac iou pedia p i o -
ruga r las sesión.'s si lo conceptuaba 
convenienle, pero coino este aclo leo^a 
que veriticarse con aquiesceiicia dei t i u -
hernai lnr, cree pivfei iba: hacer uso del 
derecbo j i ropio una vez que la Oorpo 
ración tiene atribuciones para e l lo , de-
biendo en su cnosecueinjia acordarse un 
número de sesiones n ia i o r quee l i l e l a 
I t ed i f i có el Sr , A r r i ó l a baciemlo 
présenle a los Sres. Dipulai los que al 
proponer la próroga de las sesiones si 
• r a necesario, n i j i rejei i i l ia cercenar las 
atr ibuciones de la D i j iu tac ion, ni mucho 
menos <jue se fuese á paso de carga eu 
el despacho de las asuntos, sino ún ica -
mente ind icar la convenieucid (le i leler 
minar el número de sesiones que deben 
celebrarse. 
Rectif icaron á su vez los Sres. Varona 
y Vallej'o, y en su consecuencia se nom-
bró una comisión compuesta de los se 
8ores Varona. Val le jo, A r r i ó l a y B a l -
buena ( I ) . A le jandro) para que p ropu -
siesen a la D ipu tac ión ei número de se-
siones que debían celebrarse eu este pe-
r iodo. Propuestas 1 8 , se acordó por 
unanimidad aprobar este número , de-
signando las once de la mañana para 
dar pr incip io á las mismas. . 
Se dió cuenta de que el Diputado 
prov inc ia l D. A le jandró A lvarez había[ 
sido nombrado por l leal orden de t . ' d e 
Seliembre ú l l imo Ueíe de la Admin i s -
tración enonómica de la p rov inc ia , y en 
su vista y de conformidad con to j i ro 
ceptuado "en el a r l . 58 de la v igente 
L ;y nrgánica, se j irocedió ni nombra 
miento del Diputado que le ha de sus t i -
t u i r en ei cargo de vocal de la Comis ión 
permanente. 
Verif icada la votación secreta por 
medio de Jiapelelas, dio el resul lado si 
g l l ieo le: D. An lon io A r r ió la 1l> votos; 
U. Ricardo Mora Varona 6 ; D. Antonio 
FernandezHTi -ero 1 ; D. Aul i iu io María 
Suarez 1 ; y una papeleta en blanco 
Siendo el número de Diputados í l y 
habiendo intervenido en la votación i'i, 
el Sr . Presidente en vista del escrut in io 
proclamó vocal de la Comisión perma-
nente á D. Antonio A r r i ó l a , quien ocu 
para rospeclo al tu rno d-i samla ol l u -
gar de la persona a quien reemplaza. 
Se leyó el provento de reglamento 
ile las sesiones y modo de f i inciouar de 
la Diputación que se acordó pasase a la 
Comisioo de Gooiei no y Ad in in i s l f ac ión . 
a l in de que a la mayor brevedad em i -
tiese dictamen sobre el mismo. 
Como se hal lare incompleta dicha Co-
misión j ior In fal ta de asistencia a lases ion 
de este dia de los S res . Vega Cadói u i -
ga, González Ga r r i do . Ucieda y F lurez, 
se proceoió eu votación secreta al nom-
br. imieolo de 4 Sres. Diputados en con 
cepto de aux i l ia res He los p r imeros, re -
sullainlo eleiridos los Sres Mura Varona 
•>i votos, Alonso Val lejo 2 2 ; Vallo 1!); 
Vi l lapai l ierua 1 8 , habiemlo además oü-
leniilo velos los t i res , l iajbueua (D Me l -
quiades) 2 : l ia i lmei i» (D Alejai i i l ro) 1 ; 
U.istniiAla 1 ; Cr iado Ferror I ; A l iuuzu-
ra 1 ; quei laudo por lo tanto proclama-
dos los Sres . Varona, Val le jo. Val lo y 
V i l l a | iad ie i i i a . 
Se dii i cuenta de que el S r . F lo rcz 
no podía asis l i r a las suswies por ha l la r -
se enfermo. 
N o habiendo mas asuntos de que 
Ir-alar, se le.vanló la sesión a la dos de 
la larde, seña ¡ilutóse pala la orden del 
dia siguiente la eOrcion parcial de un 
Dipulaoo por I t iaño y losUumas asuntos 
j ieudicoles. 
León ti de Nov iembr» de 1871 -
£1 Secretario, Domingo Díaz Calleja. 
E x t r a c t o da l a ses ión c e l e b r a d a 
e l d i a i de N o v i e m b r e de 1 8 7 1 . 
PIU-.SIOENCl.V OfcL sliüllt l CISTAÑEOA, 
Abierta la Sesión ó las once de la 
uviñaua con asisteocia de los Sres. Mora 
Varona, Ma i t inez Cr iado, Criado Fer-
rez, Salvadores. Balbuena, ( I ) . S.) Pé-
rez FerUan lez. Menendez C isuwos . Ca-
sado Mala , Diez ( ü . N ) . I Jo r i in , A r r i ó -
la , V i l l apa i l i e ina . Balbuena ( I ) M . ) , 
Sitare?, J l idalgo, Sabugo, (Jqberg, Nú 
nez. Palomar, Fernandez H a r r e r o , Diez 
Novoa, Mart ínez, Va l le jo , A l rauzara. 
Valle y Balbuena ( O . A . ) y loóla que 
fué el acta anter ior quedo aprobada, 
previa la cerluicacion consiguiente de 
que los vocales que ae nombraron para 
dar d ic tamen respecto a l reglamento i n -
ter ior , tienen el carácter de suplentes 
délos Diputados, que formando parte 
de la Comis ión de Gobierno y A d m i -
nistración no se hau p ruen ludo hasta 
este momento. 
Ac lo cont inuo y eu vista de lo d i s -
puesto en el a r t . 33 de la ley p rov inc ia l 
v igente, se procedió al sorteo de los D i -
putados que deb.'n cesar en la pr imera 
renovación Veri f icado este acto y eu 
vista de haberles cabido en suerte á los 
distr i tos de Destr iana. Riaho, La B iik-za, 
Urdíales del Paramo, La Veci l la , León, 
d is t r i tos de S. Mar t ín y S. Marcelo, M u -
rías de Paredes, V i l l ab l i no , Los Bar 
nos de Luna , Torann, Bembibre, P r i a -
runza, Sahanun, Valencia de I ) . Juan , 
( i i isendos, Valderas. Vi l la f ranca, Caca-
helos, Cornl lo i i y Vega de ISqi inareda, 
los números mas bajos ó sean hasta ei 
31 inc lus ive, quedó acordado que los 
Di|iutailos D. Gumers indo Pérez Fer-
nandez, el que ocupe el lugar de don 
Alejando Alvarez, D Francisco Ucieda, 
D Juan .Menendez y Cisnoms, D. To 
más Sabugo, D. Antonio Maria Suarez, 
D Leonardo H i d a l g o , í ) l 'odro ( iarcia 
Huer ta , D Naui iso Nu fuz Pa lomar . 
D. Laureano Casado Mala, I) Nicolás 
María Diez, D. Manuel de los l l i os , don 
Anlon io A r r i ó l a , I ) . Luis Alonso Va l le 
j o , I ) . M iuu i i i Fernandez Bancieda, don 
Pió Caslafteda y Camino. D. S i l ve r i o 
Flurez Herqttes," I ) . Manuel Antonio del 
Valle, D.José Anlon io Cubero. I ) . Fe 
l i j ie ( in ic ia Cerecedo y U, Miguél Mo-
ran , cesen de la pr imera renovación que 
se ver i l ique. 
Visto lo dispuesto en la Real órden 
de 17 de Jul io tV l iuv i . y cousidei-ando 
que las razones que mot ivaron el acuer-
do de la Diputación de S e v i i U para el 
in imhrainiento de Diputados que en 
clase de suplentes concurran ü los Ira 
bajos de la Comisión, cuando por eu 
t'ermednd ó cualquiera censa jus ld lcada 
no asislan los vocales de la misma a las 
sesiones, son apl icables a los del resto 
de España, se | iroi 'edió en votación se-
creta al nombramiento de tres D iputa 
dos d i n el carácter expuesto, Jiara lo 
que ob l i tv ie ion volos los Síes, s igu ien-
les, 1). Manuel .Marlinez 17; ü . Leo-
nanlo f l i da lgo 10: I) Pedro A lmuznra 
1G; D. Luis Alonso Vadejo 7 ; D A i , 
Ionio María Suarez ( i , D .u i l imio Her -
rero 3 ; D Rie.anM Mora Varona 3 ; 
D. Adr iano ( j inñnnes 1 ; 1). Pedro Fer-
nandez Biuncu i; y dos papeletas en 
Biuncu 
E l S r . Presidente en vista del escru 
l in io pi oclamó suplentes ú los Sres. \ l u r -
t inez, I l í lalgo y A lmuzara , debiendo es 
larsü respecto al part icular a lo quo se 
estatuya ei) los Reglamentos para la 
aj i l icacion de las leyes orgánicas. 
So l eyóe ! i l ic lamen de la Comisión 
permanente proponiendo se api "base la 
fianza presentalla po re l Deposiiario de los 
faiidos provinc i nes, una veí que osea-
dia eu 1 700 líeselas al tipo l i jado j ior 
J a Diputación anterior para aspirar a es 
te cargo. 
Contra ei mismo dijo el Sr . Val le-
j o que creía improcedente la aprobación 
que se sol ic i taba, loda vez que eslando 
prevenido ptjr niferentes nisposiciones 
que las fincas urbanas solo servían pura 
lianzas del Esiadn, cuando se hallason 
situadas cu la caji i tal oe la prov inc ia , no 
debe en manera algunn tenerse en cuenta 
las casas Inpuleiudas j w r el Deposjtí ir ju 
por que radican en la Vec i l la , r c h ü n -
dose también de ver en el expediente que 
los testigos que deponen «cerca del m i s -
ino, no se les h a y a preguntado por las 
generales de la ley . 
El Sr . Balbuena (D . Salvador) de la 
Comis ión , defendió el d ic tamen, baciemlo 
ver al 3r ' . Val lejo que eran infui idai los 
los cargos que se hacían ú esta una vez 
que la vacante su acordó j iúr ta D i p u t a -
ción anter ior la que pudo, en uso de las 
atr ibuciones de la lev de 2 1 de Oc tub re 
del 6 8 . ex ig i r la fianza quejuzgase mas 
convenienle, sin que tengan apl icación 
á este caso los precedentes legales q u í 
se c i tan por el Sr . Va l l e jo , puesto que 
tanto el a r l . 88 de la ley de 2 1 de O c -
tubre de 1868 cuanto la i l ispnsicion l . ' 
adicional de la ley 2 0 de Agosto y Real 
érden de 2 2 de Setiembre u l t i m o , d e r o -
gan (odas las disposiciones anter iores 
relativas al rég imen de las prov inc ias , 
siendo por consecuencia las Diputaciones 
a rb i t ras de ex ig i r á sus funcionar ios la 
lianza que crean mas convenienle; p ide 
j ior lo tanto que. se apruebe ésta, una 
vez que se hal lan cumpl idos todos los 
requis i tos del acuerdo sobre el par l i cu iar 
adoptado por la anter ior D ipu lac i on , 
que es inmediatamente ejecut ivo 
Usó de la palabra el S r . Menendez 
Cisueros como ind iv iduo da la Coini -
s ionde Hac ien iU , para hacer présenle, 
que una vez que do la l iqu idac ión r n -
sultaba mayor lianza que la exigida por 
la D iputac ión, creía se estaba en el caso 
de aprobar el d ic tamen. 
l í l S r . Suarez, sia entrar en la l i -
qu idac ión y domas operaciones de la 
lianza que o iee jus tas , opinó por que de-
bía antes de aprobarse esta, devo lver el 
expediente para que se manif ieste por e l 
Juez si a los testigos que dejionon en ol 
mismo les comprende ó nó alguna de 
las generales de la Ley . 
Ei S r . Balbuena (1). A le jaudro) se 
cslrañó mucho de que los Sres. Vanejo 
y Suarez juzgasen necesario este r e q n i -
sito antes de emit i r su voto, siendo asi 
que en los actos de j i n i s l icciou vol i ta -
tar i» nunca se acostumbra ú preguulnr 
3 los testigos si les comprondeu las g e -
nerales de lii ley. en su vista y una vez 
que los testigos examinados son de pro 
vidad y arraigo y que en defecto de la 
fianza respouiierian con sus bienes a las 
resultas del Depositai-in, cree que se 
debe ilesechar lo propuesto por estos 
señores. 
E l Sr . A r i i o l n démnslró igualu ientu 
que era impor l i i ien le lo propi ies lo por 
los Sres. Vallejo y Suarez, toda vez que 
la escr i lu rn presentada reúne to los los 
reqois i lns e x i ^ i ios por la Diputación. 
Níi I ) ib lemlu ningún Diputado que 
quisiese hacer uso de la palabia se 
aprobó en votación nominal la fianza 
otorgada á favor del D e p r s i u r m de f o n -
dos provinciales en forma s iguiente: 
S e ñ o r e s q u e d i g e r o n S i . 
Val le , Nuflez, Balbuena ( Ü . Sa lva -
vado r l . A i r ió la , Balbuena D. ( A l e j a n -
dro) . Mai l inez Cr iado , Her re ro . Diez 
Novoa.Cubero, Casado, Aunuz i t ra , Mo-
ran , V i l lapadierna, Sabugo, Menendez, 
Salvadores, Hida lgo, Pérez Fernani leZ, 
S r . l ' re í ideu le . 
S e ñ o r e s q u e d i j e r o n f í o -
Val le jo, Suarez, Criado Fer rer y 
Diez, .os tres ú l t imos de estos Sres. es-
pücanm sil voto haciendo presente á la 
Diputación que ai votar en contra del 
d ic lamen lo hacían únicamente porque 
faltaba el requis i to de que si » los tes 
l igus les currespoudia ó no alguna de 
las p tnera lcs tle la L e y y no puvqup 
j u iKüs t l i In fiunza insi i f ic ienle 
Su lovó el i l ic lainen ilü b Comisión 
pcrMiünonlB i lumlu vneul i i ile hnbei ' i ip ru-
baile ui acnunlo i lel Ayun l i im iun to i l i : la 
c a p i l a l , conceili'Mido una lirusinii a la 
v iuda del Méi l ica qua fué de tala riu 
(Jad 1). Juan [t ico piilUMiiio en aa t i m -
secuencia á los S r c s . Uipuladus que 
üprobaaüi) i lofíniLivanit i i i lu el a^uen io , 
uua vez que ( i i i i ' i i l ras cslc aclo no t u -
v iura U i i u r no pnil ia sere jVcn l i vo . 
Impugnó el i l ic lámi ' i i el S r . Va l le jo , 
funllanlloSL, en que cor. espoiidiiMiili) á lu 
Comisión con arreglo al u i l . (jfi de la 
v igen te Ley provincia l la i e v i s i o n . d e 
lus acueii ios ile los Áynn l i tm ien los , pa-
ra liada aecesiUb.isometerse a la apro-
bación de los Sefli»es Uipula i los el del 
munic ip io de Lebn. 
C m i l e i l » u l Sr. U.ilbnena D. (Salva-
dor ) i| i ie el asuolo ile (|ue se Irata cor 
respomle conocer de é l a la Uip iUacion, 
con a r r e c i o a lo esta lu i i loeo el núme-
ro I . " a i l . 5 1 i l e l a vigente Lev o rgá-
Uica munic ipa l y que si bu:u por el a r t i -
cu lo I i6 de la Ley de 20 de Agosto, la 
Coiuismn revisa los acuerdos de los 
Ayuu lam ien tos , esteaclo u i puede es-
leaderjie a lodos los asuntos que la Lev* 
les eucoinieiida ni l i m e la aplicacioi i 
que pretende i la r lee l S r . Val lejo. 
Cuesto a volacion i ioui inal se apro-
bó el i i ic lamei i por 23 votos contra 1 en 
la forma siguiente: 
S e ñ o r e s ' ¡ u e d i g e r o n S i . 
Val le, ¡Xuíiez, B.ilbuena ( D . Salva-
do r ) , A r r i ó l a . Biilbuena (1). A le jandro) , 
J la i ' ine/. Cr iado, H e r r e r o , Diez Novoa. 
Cubero, Casado, A lmuzara , Morán. V ¡ -
l lapauierua. Sabugo, Meneiidez, S; i lva-
dores. H ida lgo , l 'crez Feri'.ainlez, Sua • 
rez, Criado Fer re r . Diez ( D . Nicolás), 
S r . Pres idente. 
S e ñ o r e s q u e d i j e r o n N o . 
Val le jo. 
Pasándose al despacbo de otros asi ló-
l o s , se leyó la propueata j iec l ia por la 
Comisión en vista de las atr ibuciones 
que la confiere el a r l . 69 de la Ley or-
gánica, para la plaza de Médico (le la 
tasa de Expósitos y I faterniclad de la 
c a p i l a l , vacaule por defunción de dun 
Juan R i co , á favor del Licenci. ido en 
medic ina y c i ru j ia D. Pa t r i c io Gareia 
U le ro , indicando a la vez en visla de lo 
uispueslo en el a r t . 417 del Reclámenlo 
in te r io r , la conveniencia de ref i inoi r en 
una sola plaza las de medicina y e i ru -
j i a deseniperiadas en la actualidad por 
el S r . García Otero. 
E i rir. Presidenle en vista denn do 
tern i i i ia ise en la propuesta el sueldo 
que lia de d is f i ular el quo sea agraciado 
t o o la plaza, ind icó á los Sres. Diputa 
U'-is la conveniencia de precisar este 
|>artuiular. 
' E l M o r á n , como d i rector del Esta 
bleci imeoto, manifestó (|iie debía asig 
"arse al iMédico el sueloo do 3 0 0 0 . 
E l S r . Suarez. cree escesivo este 
sueldo, punsloque el Esl i ib lecimientodel 
Hospic io se. puede con i t lerar coiun una 
Casa nuii ierosa v el facu l la l i vo que le 
asiste le. lia de sobrar t iempo para dedi 
carse ü la ' i s i ' a 'I" l l l ros enfermos 
A lud ido el Sr. A r r i ó la como facul-
tat ivo por el Sr . Suarez. sostuvo el d ic-
tamen de la Cuiuisiou que creyó muy 
racional y en arinoein con el rcf i iaineii lo 
de part idos médicos de 11 de Marzo de 
1 8 6 8 : pero como el médico que se en-
cargue, de los enfermos de medicina l i e -
ne que v is i tar á la vez los de c i ru j ia y 
casa <\f Ma lc rn ida i l . bien merece el 
sueldo de 4 ó 5 .000 reales. 
La Dip i i lav iou eo visla de l oexpues -
lo por los Sres. Dipulados, acoidó r e -
fuml i r en una sola puza las de Médico y 
Cirujano de la Casa Expósitos y .Ma l t ru i -
dad de León, asigimmiola el baber de 
1.125 péselas, nonibraudo en votaciou 
ordinaria por uoani ini i l , i . i para el des 
empello de la misma, al l icenciado don 
l 'a t r ic iu ( jarc ia O le ro , 
N o m b r a d o por l lea l órden de l . " de 
Setiembre (Tele económico de la p r o v i n -
cia I) A le jandro A lvarez, y siendo car -
go incouipal ib lecon el de Diputado p ro -
v inc ia l , que este dcscnipcí).i0.i, se acor-
dó de conforiuidad i,on lo dispuesto en 
-el a r l - 12 d é l a Ley electoral y el nú 
mero 3 , " caso 2 . ' a r t . 2 2 , S i y 3 5 de la 
p rov inc ia l , declarar la vticanlt1 de un 
Diputado por el d i s b i t o ile R iaño par-
ticipa inloselo al S r . ( jobcr imdor para que 
anuncie la elección en los cinco dias s i -
guientes a este acuerdo. 
Se dio cuenta de que el ü ipu la i lo é 
¡ i id iv i i tuo do la Comisión perniauenle 
D. Aolui i io A r r i m a , renunciaba en favor 
de la prov inc ia la Indcuiuizacion que le 
señala el ar t , 39 do la Ley. acordándose 
en suconsecueiicia po: ui iai i imid, i( lse h i -
ciese constar eo el acia ia satisfacción 
enn que ha vislo el despreni i imienlo del 
Sr Arr ió la en beuelicio de los fondos 
prov inc ia les, 
Quedó cnlerada la Corporación do 
que el D ipu lano S r . Dies Causecu no 
asistía a l a s sesiones por bai larse en 
fer ino. 
Se acordó iguii l iuente que con carga 
al ca| i i l i i lo de improvistos, se proceda i 
la impresión de la memor ia leida al 
inauuurarse las sesiones. 
Trascur i i l las, las horas de Itegla-
meulo se levantó la sesión á los dos y 
media de la larde, señalándose para l i i 
sesión dei din ¡nguicnte, los asunlos 
penilieutcs y denlas — - t í l Secretar io , 
bnmiogo Díaz Calleja. 
3 -
e n o r d e n d e 2 5 d e O c t u T i r o ú l t i -
m o , se p r o c e d e á n u e v a s u b a s t a 
d e fos e m bases d o t a b a c o s q u e ¡ i 
c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n , e l d i a 
1 . ' de D i c i e m b r e p r ó x i m o á l a s 
d o c e d e s u m a i l u n a e n e s t a c a p i -
t a l e n l a o f i c i n a n e e s t a A d m i -
n i s t r a c i ó n , y e n los d e m á s p u n -
t o s e n l a de l a s A d m i n i s t r a c i o n e s 
s u b a l t e r n a s , b a j o Jas c o n d i c i o n e s 
y á l o s t i p o s s i g u i e n t e s : 
1 . ' N o so a d m i t i r á p o s t u r a 
q u e n o c u b r a e l t i p o J e se is c é n -
t i m o s c a d a c a j ó n . 
2 . " E l r e m a t o se d e c l a r a r á ! 
e n f a v o r d e l m e j o r p o s t o r s i n p e r - ¡ 
j u i c i o d e l a a p r o b a c i ó n d e l a c i - j 




COMISION P E R M A N E N T E . 
Q u e d a n e x p u e s t a s a l p ú b l i c o 
e n l a S e c r e t a r i a de l a D i p u t a c i ó n , 
p o r e l t é r m i n o de dos m e s e s , l a s 
c u e n t a s d e f o n d o s p r o v i n c i a l e s 
d e l e j e r c i c i o de 1 8 7 0 — 7 1 , a l t e -
n o r de l o d i s p u e s t o e n e l a r t i c u l o 
8 4 de l a l e y o r g á n i c a p r o v i n c i a l . 
L e ó n 1 3 d e N o v i e m b r e d e 1 8 7 1 . 
— E l P r e s i d e n t e , P i ó C a s t a i l e d a . 
— P . A . D . L . D . — E l D i p u t a d o 
S e c r e t a r i o , A d r i a n o Q u i ñ o n e s 
F e r n a n d e z B a e z a . — E l D i p u t a d o 
S e c r e t a r i o , G u m e r s i n d o P é r e z 
F e r n a n d e z 
D E L A S O F I C I N A S DE l U C I E N D A . 
ADMIMSTIUCION ECIISOMICA DE L» 
PROVIÜCI1 OE IXON 
S e c c i ó n fli/minis/rnfit'a.—Segoeia-
í l o de es taucc i i í ns . 
C o n a r r e g l o á l o d i s p u e s t o p o r 
l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de r e n t a s 
| m e r o 3 1 6 d e ! D o m i n g o l 2 d e ! c o r -
: r i e n l e , se h a l l a ¡ m b l i c a d o e l a i m t -
| c i ó q u e s i y u e : 
I ADMINISTRACION CENTRAL. 
M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A . 
L e ó n 2 3 5 
A s t o r g a . 1 5 3 
L o q u e so a n u n c i a a l p ú b l i c o 
p a r a c o n o c i m i e n t o d o l a s p e r s o -
n a s q u e g u s t e n i n t e r e s a r s e o n 
d i c h a s u b a s t a . L o o n 1 1 de N o -
v i e m b r e de 1 8 7 1 . — l i l G e f e eco -
n ó m i c o , A l e j a n d r o A l v a r e z . 
ADMINISTRACION EGONOHICA 0E LA 
PROViriCtA DE LEON. 
Sección a d m i n i s t r a t i v a . = N c g o c i a d o ' d a • 
estancadas 
E n l a G a c e l a de M a d r i d n ú -
D i r e c c i ó n (jeneral d e R e n t a s . 
N o h a b i e n d o o f r e c i d o r e s u l t a -
d o l a s u b a s t a i n t e n t a d a e n e s t a 
D i r e c c i ó n g e n e r a ) o l d i a 3 0 d e 
O c t u b r e ú l t i m o p a r a c o n t r a t a r 
l a a d q u i s i c i ó n d o 3 6 0 . 0 0 0 k i l o -
g r a m o s de t a b a c o h a b a n o . V u e l -
t a A b a j o , c o n d e s t i n o á l a s F á -
b r i c a s N a c i o n a l e s ; á . 1 1 . e l B e y , 
p o r K e a ! ó r d e n de 7 d e l c o r r i e n -
t e , se h a s e r v i d o m a n d a r q u e l a 
e x p r e s a d a l i c i t a c i ó n se c e l e b r e 
s e g u n d a v e z e n l a m i s m a d e p e n -
d e n c i a e l 19 d e l p r ó x i m o m e s d e 
D i c i e m b r e , d u u n a y m e d i a á d o s 
d e ta t a r d e , b a j o l a s c o n d i c i o n e s 
e s t i p u l a d a s e n n i p l i e g o p u b l i c a 
d o o n l a G a c e t a d e M a d r i d , n ú 
m o r o 2 7 0 , c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a 
2 7 d e S e t i e m b r e d e l c e m e n t o 
a l i o , e n t e n d i é n d o s e m o d i f i c a d o 
a q u e l só l o e n l a p a r t o r e l a t i v a á 
l a s f e c h a s q u e se s e ñ a l a r o n p a r a 
v e r i f i c a r l as e n t r e g a s do d i c h o 
t a b a c o ; l as c u a l e s d e b e r á n h a c e r -
se p o r e l q u e r e s u l t e c o n t r a t i s t a 
e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 
rnuiEBA CON-IÜNACIOS. 
D o l . " F e b r e r o á 1 . " M a r z o de 1 8 7 2 . , 
D e 1 . ' M a r z o á 1 . " A b r i l de i d . . . 
D e 1 . " A b r i l á 1 . " M a y o de i d . . . . 
D e 1 . " M a y o á 1 . * J u n i o do i d . . . 
D e 1.° J u n i o á l . " J u l i o do i d . . . . 
SEGfSDA CONSlOSAClilN. 
D e 7 1 
De 
caoailora 
1 2 . 0 0 0 1 2 . 0 0 0 
1 2 . 0 0 0 1 2 . 0 0 0 
1 2 . 0 0 0 1 2 . 0 0 0 
1 2 . 0 0 0 1 2 . 0 0 0 
1 2 . 0 0 0 1 2 . 0 0 0 
BO.OOO 6 0 . 0 0 0 
D e 1 . " J u l i o á 1.» A g o s t o de 1 8 7 2 . . . 
D e 1 . ' A g o s t o á 1 . " S e t i e m b r e de i d . 
D e 1 - ' S e t i e m b r e á 1 . " ( ) . . ; , i i b re de i d . 
D e 1.° O c t u b r e á 1 . ' í í o v i e m b r e de i d . . 
D e 1 . " N o v i e m b r e á 1 . ' D i c i e m b r e de i d . 
D e 1 . " D i c i e m b r e á 3 1 D i c i e m b r e de i d . 
2 0 , 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
2 0 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
2 0 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
20.0(10 
2 0 . 0 0 0 
1 2 0 . 0 0 0 1 2 0 . 0 0 0 
L o q u e se a n u n c i a a l p ú b l i c o p a r a su c o n o c i m i e n t o . 
M a d r i d 8 d e N o v i e m b r e de 1 8 7 1 . — E l D i r e c t o r g e n e r a l , P e d r o 
P a s t o r y M a s e d a . 
L o q u e se i n s e r í a e n e l R o l e l i n o f i c i a l de es ta p r o v i n c i a p a r a c o -
n o c i m i e n t o de c u a n t a s p e r s o n a s deseen i n t e r e s a r s e e n e l r e f e r i d o s e r - ' 
v i c i o , l e ó n 13 IÍD N o v i e m b r e de 1 8 7 1 . — E l Ge/e e c o n ó m i c o , A l e j a n d r o 
A l v a r e z . 
: LA MJIMENCU DKÍJ TKnniTORlO. 
S e c r e t a r i a d e g o b i e r n o d e l a A u -
d i e n c i a d e V a l l a d a t i d . 
E l E x c m o . S r . M i n i s t r o de 
G r a c i a y J u s t i c i a , d i c e a l E x e e -
l e n t i s i m o S r . P r e s i d e n t e d e o s t a 
A u d i e n c i a de R e a l tírdon c o n l e -
c h a 2 3 do O c t u b r e ú l t i m o , l o 
s i g u i n n f e : 
« l i m o . S r . = E n t e r a d o e l R e y 
( Q . D. t f . ) d e q u e e n los p r o c e d i -
m i e n t o s de a p r e m i o e m p l e a d o s 
p o r l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 
p a r a b a c u r e f e c t i v o s los d é b i t o s 
q u e r e s u l t a n á f a v o r de l a H a -
c i e n d a , y e n c u y o s p r o c e d i m i e n -
t o s l i a n d o i n t o r v e n i r y o o a d y u v a r 
l o s J u e c e s m u n i c i p a l e s c o n a r r e -
g l o & los a r t í c u l o s 4 . " v . V de la 
l e y do 10 do J u l i o de 1 8 6 3 y á 
los a r t í c u l o s 2 H . 2 C . 3 4 , 3 5 . 4 2 , 
5 8 . 0 3 , Oí), 7 0 . 7 1 , 8 ! ) . 8 3 , (-2 y 
9 4 de l a i n s t r u c c i ó n de 5 de U i -
n i e m b r a s i g u i e n t e p a r a l l e v a r l a 
á c a b o , n o c u m p l e n a l g u n o s de 
d i c h o s f u n c i o n a i ios c o n t o d o s los 
d e b e r e s q u e a q u e l l a s les i m p o n e n , 
ó lo l i a c c n c o n t a l t i b i e z a q u e 
r e s u l t a c o n e l l o g r a v e s p e r j u i c i o s 
á los i n t e r e s e s d e l E s t a d o . S . M . 
l i a t e n i d o á b i e n d i s p o n e r e s c i t e 
V . S . ít los f u n c i o n a r i o s de ese 
d i s t r i t o r e c o r d á n d o l e s e l e x a c t o 
c u m p l i m i e n t o de las y a c i t a d a s 
d i s p o s i c i o n e s . íi f i n de q u e se p o n -
j í a p r o n t o y e f i c a z r e m e d i o i se -
m e j a n t e m a l , q u e es e n las c i r -
c u n s t a n c i a s p r e s e n t e s , de m a s l a -
m e n t a b l e s c o n s e c u e n c i a s p o r l a 
í a l t a de r e c u r s o s q u e . e s p e r i m e n t a 
e l T e s o r o . » 
C u y a R e a l o r d e n se i n s e r t a 
e n l os B o l e t i n e s o f i c i a l e s p a r a q u e 
l l e g u e á c o n o c i m i e n t o de los J u e 
eos m u n i c i p a l e s y de los de p r i -
m e r a i n s t a n c i a p a r a e l e x a c t o 
c u m p l i m i e n t o de las d i s p o s i c i o n e s 
q u e e n e l l a se c i t a n ; á l a v o z q u e 
se les e x c i t a s u ce lo p a r a q u e 
a c l i v e n ¡OÍ p r o c e d i m i e n t o s d e 
a p r e m i o , á l i n de h a c e r e f e c t i v o s 
los d é b i t o s á f a v o r do /a H a c i e n -
da p ú b l i c a , c u a n t o a n t e s sea po 
a i b l e . V a l l a d o l í d N o v i e m b r e 7 d e 
1 8 7 1 . — l i a l t a s a r B a r o a a . 
A N U N C I O S O F I C I A L E S . 
• J m l n . p r o v i n r . i a l du p r i m e r a ense -
¡ i t i n z a de L e ó n . 
Se l a v a c a n t e l a e s c u e l a 
e l o i n u n f n l de n i n o s de G o r u l l ó n , 
d o t a d a c o n 8 2 3 pese tas a n u a l e s , 
c a í a - h a b i t a c i ó n p a r a e l m a e s t r o 
y l a r e t r i b u c i ó n de l os n i i i o s q u e 
p u e d a n p a g a r l a , la c u a l h a d o 
p r o v e e r s e p o r c o n c u r s o e n t r o los 
m a e s t r o s q u e r e ú n a n las « o n d i -
c i o n e s d o a c t i t u d q u e e x i g e l a r e -
g l a d é c i m a de l a o r d e n de S . A . 
e l H ó r r e n t e d e l l í e i n o de 1 . " d e 
A b r i l d o 1 8 7 0 . 
L o s a s p i r a n t e s p r o s e n t a r A n 
sns s o l i c i t u d e s e n l a S e c r e t a r i a d e 
e s t a C o r p o r a c i ó n e n e l t é r m i n o 
- 4 
de 30 d i a s q u e e m p e z a r á n á c o r -
r e r desde e l de l a p u b l i c a c i ó n d e t 
p r e s e n t e e n e l B o l e t í n o l i c í a l d e 
l a p r o v i n c i a . acompHilando n e e e -
sarí - imente sus h o j a s d e m é r i t o s 
y s e r v i c i o s d e b i d a m e n t e d o e n -
m e n t a d a s ó certificadas p o r e l 
S e c r e t a r i p de e s t a J u n t a . 
L e ó n 2 d e N p v i e m b r e d e 1 8 7 1 . 
— t i l P r e s i d e n t e , P e d r o F e r n a n -
dez L l a m a z a r e s . — l i l S e c r e t a r i o , 
B e n i g n o l i o y e r o . 
D E L O S A Y U N T A M I E N T O S . 
A l c a l d í a c o n s t i t u c i o n a l d e 
V i l l u f r a n c a d e l B i e i z o . 
P o r e l p r e s e n t e y e n v i r t u d d e 
l o d i s p u e s t o p o r la s u p e r i o r i d a d , 
s e c i t a a l u i s e b i o H s t e b e z , q u i n -
t o p o r e s t e A y u n t a m i e i i t u e n e l 
r e e m p l a z o d e l c o r r i e u t í ! a ñ o , 
p a r a q u e e n e l p r e c i s o l ó r m i i i o 
d ü o c h o ( l i a s so p r e s e n t e á e x -
p o n e i ' l o q u e t e n g a p o r c o n v e -
n i e n t e , . t e n i e n d o e n t e n d i d o q u e 
d o n o v e r i l i e a i ' l o a s í , le p a r a r á 
e l p e r j u i c i o c o n s i g u i e n t e , 
V i l l u f i a i i c a d i ' l U i e r z o N o -
v i e m b r e a d e 1 8 7 1 . — E l A l c a l -
d i ! , S a n t i a g o G u p d e v i l a . 
A l c a l d í a c o n s t i t u c i o n a l d e 
S o l o de tu f e u a . 
P o r e l A l c a l d e d e b a r r i o d e l 
p u e b l o d e l l n e r g a d e G a r a b ; 
l i e s , se m e p a r t i c i p a q u e e l d i a 4-
d e l a e l u a l f u é h a l l u d n p o r l a m u -
j e r d e D o m i n g o d e la T o r r e u n 
p o l l i n o n e g r o , r o z a d o en e l l o 
IDO, He e d a d d e u n o s U a ñ o s , e l 
q u e se l l a l l a ( l e p o s i L i d o e n p o -
d e r d e I g n a c i o G o n z á l e z , v o c i n o 
d e l e x p r e s a d o l l u e r g i . L a p e r -
s o n a q u e sea s u d u e ñ o p o d r í 
p r e s e n t a r s e á r e c o g e r l o a b o n a n -
d o l o s g a s t o s y d a n d o l a s s e n a s 
(le1 t n i s n i o . 
L o q u e se a n u n c i a e n es te p e -
r i ó d i c o o f i c i a l p a r a c o n o c i m i e n -
t o d e l p ú b l i c o . 
S o t o d e la V e g a N o v i e m b r e 1 1 
d e 1 8 7 1 . — F r a n c i s c o G o n z á l e z . 
D E L O S J U Z G A D O S . 
D . F r a n c i s c o M o n t e s , J u e z d e 
p r i n ¡ e r a i n s t a n c i a d e es ta c i u -
d a d d e L e ó n y s u p u n i d o e t c . 
P o r es te t e r c e r e d i c t o h a g o 
s a b e r : ( j u e e n v e i n t e y s i e t e d e 
N o v i e m b r e d e m i l o c h o c i e n t o s 
s e s e n t a y n u e v e , c e s ó I ) . • F r i i n -
c i s c o U t a u c o y M a r r ó n e n e l c a r -
g o d e U e g i s t r a d o r d e l a P r o p i e -
d a d d e es te p a r t i d o . 
L o q u e se h a c e p ú b l i c o p o r 
e s t e p e r i ó d i c o o f i c i a l , e n c u m -
p l i i n i e n t n y á l o s e f e c t o s d e l a r -
t i c u l o t r e s c i e n t o s s e i s d e l a l e y 
h i p o t i ' C a r i a v i g e n t e , 
D a d o e n L e ó n á t r e i n t a y u n o 
d e O c t u b r e d e u n í o c h o c i e n t o s 
s e t e n t a y u n o . — F r a n c i s c o M o n -
tes . — E l S e c r e t a r i o . H e l i o d o r o 
d e l a s V a l l i n a s . 
HEPAPiT IMIENTOS. 
P o r l o s A y u n t n t n i e n l o s q u e 
á c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a , se 
a n u n c i a h a l l a r s e t e n n i n a d o e l 
r e p a r t i m i e n t o d e l c o n t i n g e n t e 
p r o v i n c i a l y m u n i c i p a l d e l p r e -
s e n t e a ñ o e c o n ó m i c o , y e x p u e s t o 
e s t e a l p ú b l i c o p o r 8 d í a s , p a r a 
q u e l a s p e r s o n a s q u e s e c r e a n 
a g r a v i a d a s p u e d a n h a c e r e n d i -
c l i o t é r m i n o l a s r e c l a m a c i o n e s 
q u e c r e a n c o n v e n i r l e s . 
A r d o n . 
A n n u n i a . 
S o l o d e la V e g a . 
D . F r a n c i s c o ¡ l o n t o ' t , J u e z d e 
p r i m e r a i n s t a H c i u de es ta c i u • 
i l a d de L e u a y s u p a r t i d o 
P o r e s t e p r i m e r e d i c t o b a g o 
s a b e r : q u e e n d i e z y s i e t e d e l 
a c t u a l , c e s ó . J l e l q t i i a d e s B- . i l -
b u e n a e n el c a r g o d e U e g i s t r a -
d o r d e la P r o p i e d a d i n t e r i n o d e 
e s t o p a r t i d o , q u e p o r s e g u n d a 
v e z h a i l e . s i ; i i i p « ñ a d o . 
L o q u e so h a c e p ú b l i c o p o r 
m e d i o d e e s t o p e r i ó d i c o o f i c i a l 
e n « i m i p l i m i e n t o y á l o s e f e c t o s 
d e l a r t i n l o t r e s c i e n t o s s e i s d e 
l a . ley h i p o t e c a r i a v i g e n t e . 
H a d o e n L » o n á t r e i n t a y u n o 
t i c O c t u b r e ' d e m i l o c l i o o i e n t o s 
s e t e n t a y u n o . — F r a n c i s c o M o n -
t e s . — E l S í ' c i - o t n r i o , H e l i o l o r o 
d e l a s V a l l i n i m . 
í ) . F r a n r i s n » M o n t e s . J u e z de p r i -
m e r a i n s t a n c i a i tc es ta c i u d a d 
i ln L n o n i i s u p a r t i d o . 
P o r us té p r i m e r e d i c t o l l a g o 
s a b o r : q u e e n v e i n t e d o J u l i o 
ú l t i m o , c e s ó .1). E d u a r d o F e r -
n a n d e z I z i p i i e r d o e n e l c a r g o d e 
R e g i s ' r a d o r d(¡ l a P r o p i e d a d i n -
t e r i n o d e es te p a r t i d o . 
L o q u e se h a c e p ú b l i c o p o r 
m e d i o d e es te p e r i ó l i c o o f i c i a l 
e n c u m p l i m i e n t o y á i o s e f e c t o s 
d e l a r t i c u l o t r e s c i e n t o s s e i s d e 
l a l e y h i p o t e c a r i n v i g e n t e . 
D a d o e n L e ó n ¡i t r e i n t a y u n o 
i' ' J e l u b r e d o m i l e c b o c i e n t o s 
s e t e n t a y u n o . — F r a n c i s c o M o n -
t e s , — H¡ S e c r e t a r i o , H e l i o d o r o 
d e l a s V a l l i n a s . 
m a d r u g a d a d e l 30 d e Setiembre 
ú l t i m o s u s t r a j e r o n c o n u n c a r r o 
l as m a d e r a s c u y a s s e ñ a s y d l r 
m e n s i o n e s s e e x p r e s a n u l f i n a l , -
q u e f u e r o n a r r a s t r a d a s p o r l a 
c o r r i e n t e d e l a s a g u a s d e s d e e l 
fi l í e n t e d e h i e r r o q u e c o n d u c e á a e s t a c i ó n h a s t a u n p o c o m a s 
b a j o d e l o s d e l a C o r r e d e r a , 
d o n d e f u e r o n o r i l l a d a s , d e p o s i -
t á n d o l a s . s i f í i e s e n h a b i d a s , y h a -
c i e n d o c o m p a r e c e r e n e s t e l u z -
g a d o ¡i l a s p e r s o n a s e n c u y o p o -
d e r o b r a s e n 
D a d o e n L e ó n h t r e s d e N o -
v i e m b r e d e r r j l o c h o c i e n t o s , s e -
t e n t a y u n o — F r a n c i s c o N t o n -
t e s . — P o r s u m a n d a d o , . M a r t i n 
L o r e n z a n a . 
SE^AS DE I.A& M.inBIUS. 
.' D o s A l g a s d e p i n o d e c i n c o 
m e t r o s d e l o n g i t u d , y d i e z y o c h o 
p o r d i e z v s e i s c e n t i m e t r o s e s -
c u a d r a , v e i n t e l o u g r i n a s c o r t a s 
d e r o b l e p a r a p u e n t e s , d i e z y 
n u e v e t r a v i e s a s d e l á m i s m a m a -
d e r a , y v e i n l i u i i p e d a z o s d o v i -
g a s g r u e s a s d e d i f e r e n t e s e s c u n -
d r a s d e s d e c e r o d e u n o á d o s 
m e t r o s d e l o n g i t u d . 
ANUNCIOS PAUTlLiULAllSS. 
Por D. A i i t o l i n Biili iaos vecino de 
Lenn, se viniile una caía en La Vcci l l» y . 
c i l i o d t l Rio u l i iu . 8 . bii-n se j a l c o n - , 
huta ó a pl'.zus: los que (|uieriin inUn-e-
sarsu un su compra p i i u jen ü i r ig i rsc i 
dict io señor. 
I ) . F r a n c i s c o M o n t e s , J a e z i l e 
p r i m e r a i n s t d n e i a d e es ta c i u -
d a d de L e ó n y s u p a r t i d o . 
P o r e l p r e s e n t e e d i c t o e n c a r -
« o á t o d a s l as a u t o i i d a d e s d e e s t a 
p r o v i n c i a , p r o c u r e n c o n e l c e l o 
q u e l es ( l i s l i n g n e a v e r i g u a r q u i é -
n e s s e a n l o s s u g e l o s q u e e n l a 
S.i c i m i m i loita oíase i k papal d d 
Gitado. r i 'sgi iardn de la Caja i l i i Depó-
silos. Pó'iy.as y. sefial.nnn'i i l i i del Parvo-
nir de las taanüas. l 'e l i i i i sn l i i r . C ré i l i l o 
Comercial y n l ios taluros que OTIIV-IM)-' 
¡i.tn. Dii U'ii-se a benn cal 'e i le la Cated ia l 
núniern 7 , finida de i l . n ia i v ) M a i l m , 
( U l l j i i m . ) 
E l d i a 10 d e l a c t u a l se e x t r a . 
v i ó de F r e s n o de l a V e g a u n a y e -
g u a c e r r i l , d e 3 a ñ o í . po lo r o j o 
a p a r i l a d o , a l z a d a c o m o 7 c u a r t a s , 
c a b e z a a c a r n e r a d a ; u n p o c o a s i - ' 
l i a d a : l l e v a c a b e z a d a . L a c r i a , 
u n a í n u l a q u i n c e n a , p o l o n e g r o , 
a l z a d a 0 c u a r t a s y m e d i a . L a p e r -
s o n a q u e s e p a s u p a r a d e r o a v i s a -
r á á s u d u e ñ o F r a n c i s c o U a r t i n e z . 
G a r c í a , v e c i n o de d i c h o F r e s n o , ' 
q u i e n a b o n a r á l os g a s t o s y g r a -
t i í i c u r á . 
E l d i a 1 1 d e l c o r r i e n t e d o s a p a -
r e c i ó de M a n s i l l a d e las M u í a s , 
u n a p o l l i n a n e g r a , c a r o t a , e o u 
s u c r i a , de a l z a d a 6 c u a r t a s , do 
5 á 6 a f íos p o c o m á s . a l g o r e f r e -
g a d a en e l l o m o , u n a e s t r e l l a p e -
q u e ñ a e n l a f r e n t a ; l l e v a a p a r e -
j o . S e ñ a s d e l p o l l i n o l e c h a l : pe lo1 
c a s t a ñ o , d o 5 c u a r t a s de a l z a d a , 
y h o c i c o - b l a n c o . L a p e r s o n a q u e 
s e p a s u p a r a d e r o d a r á razou 4 s u 
d u e ñ o M a u ú e l l ' a s t r a n a , e n M a -
t a d e o n de l os O t e r o s , q u e g r a t i -
ficará 
1W.DE JOSÉ t i . toostoe, ü PLAICMA 7 , 
